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RESUMO 

 

Ensinar Matemática sempre foi desafiador dado o histórico de dificuldades por parte dos alunos 

em entender a disciplina, estar em sala de aula em tempos de pandemia acrescentou um grau a 

mais na escala de dificuldade, principalmente quando, no Amazonas, foi proposto aplicar o 

ensino híbrido a alunos e professores que estavam inseridos completamente no modelo 

tradicional de ensino. Baseado nesse contexto, essa pesquisa tem como objetivo principal 

analisar os impactos causados no ensino de matemática com a utilização do modelo híbrido nas 

turmas de terceira série do ensino médio da Escola Estadual de Tempo Integral Bilingue 

Professora Jacimar da Silva Gama, e para isso buscamos entender como se deu a aplicação do 

modelo na escola; procuramos informações com os professores sobre o desenvolvimento do 

currículo escolar; fez-se a coleta de dados que mostram o desempenho da escola, em 

matemática, em avaliações internas e externas, e por fim a análise desses resultados para avaliar 

os efeitos da aplicação do modelo híbrido. Em uma pesquisa participante optou-se pela 

abordagem de métodos mistos, onde a coleta de dados qualitativos e quantitativos levam a um 

entendimento mais completo da situação, através das técnicas utilizadas que foram a 

observação, aplicação de questionários e análise de documentos. Como lócus da pesquisa temos 

a E.E.T.I. Professora Jacimar da Silva Gama, escola da rede pública do estado situada na zona 

sul de Manaus, que atende em tempo integral somente ao ensino médio. Caracterizam-se como 

sujeitos da pesquisa três turmas da terceira série do ensino médio e dois professores de 

Matemática da escola. A pesquisa desenvolveu-se em três fases, primeiramente fez-se a 

observação participante onde acompanhamos a aplicação do modelo híbrido na escola, na 

segunda fase foram aplicados os instrumentos de pesquisa que foram um questionário via 

google forms para os professores e simulados realizados presencialmente para os alunos, e a 

terceira fase em que foi feito o levantamento de resultados do questionário, dos simulados e da 

avaliação externa (SAEB), para análise posterior. A partir da análise dos resultados pudemos 

observar que o modelo híbrido é inovador, interessante e que tem grande potencial agregador 

para a educação. Apesar de ter sido utilizado como meio emergencial e ter se mostrado como 

um novo desafio à comunidade escolar, deixou ensinamentos e portas abertas para uma 

mudança na educação, tornando mais comum o uso das tecnologias disponíveis durante as 

aulas, e permitindo uma autonomia maior para o aluno na forma de estudar. 

 

Palavras-Chave: Matemática. Metodologias Ativas. Ensino Híbrido.  
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ABSTRACT 

 

Teaching Mathematics has always been challenging given the history of difficulties on the part 

of students in understanding the discipline, being in the classroom in times of a pandemic added 

an extra degree to the difficulty scale, especially when, in Amazonas, it was proposed to apply 

hybrid teaching to students and teachers who were fully immersed in the traditional teaching 

model. Based on this context, this research has as main objective to analyze the impacts caused 

in the teaching of mathematics with the use of the hybrid model in the third grade classes of the 

bilingual full-time state school Professora Jacimar da Silva Gama, and for that we seek to 

understand how the model was applied at school; we sought information from teachers about 

the development of the school curriculum; data were collected showing the school's 

performance in mathematics, internal and external evaluations, and finally the analysis of these 

results to assess the effects of applying the hybrid model. In participant research, the mixed 

methods approach was chosen, where the collection of qualitative and quantitative data lead to 

a more complete understanding of the situation, through the techniques used, which were 

observation, application of questionnaires and analysis of documents. As a research locus we 

have the E.E.T.I. Professora Jacimar da Silva Gama, public school in the state located in the 

south zone of Manaus, which only attends high school full time. Three third grade high school 

classes and two Mathematics teachers at the school are characterized as research subjects. The 

research was carried out in three phases, firstly, participant observation was carried out where 

we followed the application of the hybrid model in the school, in the second phase the research 

instruments were applied, which were a questionnaire via google forms for the teachers and 

simulated ones carried out in person for the students, and the third phase in which the results of 

the questionnaire, the simulations and the external evaluation (SAEB) were collected for later 

analysis. From the analysis of the results, we could observe that the hybrid model is innovative, 

interesting and that it has great aggregating potential for education. Although it was used as an 

emergency means and proved to be a new challenge for the school community, it left teachings 

and doors open for a change in education, making the use of available technologies more 

common during classes, and allowing greater autonomy for the student in the way of studying. 

 

Keywords: Mathematics. Active Methodologies. Hybrid Teaching.
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INTRODUÇÃO 

Cotidianamente grandes são os desafios que os professores enfrentam em sala de aula, 

além disso, por conta da pandemia, no estado do Amazonas foi adotado o Ensino Híbrido para 

as escolas públicas sendo conduzido pelo Plano de Retorno às Atividades Presenciais 

(Amazonas, 2020), e este tem se apresentado como uma grande novidade para professores e 

alunos. De acordo com Barcelos & Batista (2019, p. 61) o ensino híbrido é entendido como 

uma modalidade de ensino formal, na qual atividades presenciais e online são combinadas. 

Considerando o ensino de matemática, torna-se uma grande tarefa adequá-lo ao ensino híbrido, 

pois em sala de aula já encontramos grande resistência e dificuldade por parte dos alunos no 

entendimento dos conteúdos, e utilizar atividades online combinadas com o que foi proposto 

presencialmente tem sido, de fato, um enorme trabalho.   

No entanto, o ensino híbrido foi adotado no Amazonas, em 2020, como medida para 

que as escolas retornassem às aulas presenciais, sem que antes o modelo tivesse sido utilizado 

ou ensinado, muitas dúvidas têm surgido sobre o que e como trabalhar dentro dessa 

metodologia. De fato, o ensino híbrido tem mecanismos que podem proporcionar uma ótima 

relação ensino-aprendizagem, desde que conheçamos o método e saibamos utilizá-lo com todas 

as ferramentas que ele proporciona. 

Assim como defende Bacich & Moran (2015, p. 45) falar em educação híbrida significa 

partir do pressuposto de que não há uma única forma de aprender e, por consequência, não há 

uma única forma de ensinar. Nesse cenário de mudanças e incertezas surge a necessidade de 

experimentar novas fórmulas de ensino que viabilizem a aprendizagem, o termo “ensino 

híbrido” tem sido uma fala recorrente entre professores; desse modo, é essencial que abracemos 

a compreensão desse método de ensino sem preconceitos ou resistências. Isso é especialmente 

relevante, dado que os professores já operam em um ambiente em que os alunos possuem um 

crescente domínio das tecnologias. Nesse contexto, por que não explorar o potencial dessas 

novas tecnologias para aprimorar o ensino de matemática? É importante considerar o uso de 

tecnologias digitais e as metodologias ativas como um conjunto que aplicado, paralelamente, 

ao ensino híbrido apresenta enorme potencial para gerar benefícios para o ensino. Entretanto é 

imprescindível que compreendamos que,  

a questão não é introduzir na escola as várias mídias, as linguagens e os textos que 

emergem do digital. É preciso, acima de tudo, criar condições para formas de leitura 

plurais e para concepções de ensino e aprendizagem que considerem o aprendiz como 
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protagonista, a fim de diminuir a distância entre as leituras e as práticas que se 

desenvolvem fora da escola e aquelas que são privilegiadas por ela.  

(Barreto, 2001, p. 67). 

 

Portanto, é imprescindível dedicar uma atenção especial à capacitação dos professores 

nesta era altamente tecnológica, onde as ferramentas são abundantes, mas o conhecimento sobre 

elas nem sempre é completo. É de suma importância que os profissionais formados atualmente 

possuam conhecimentos além do seu conteúdo específico, uma vez que os recursos pedagógicos 

disponíveis hoje são diversos e distintos, são mais que pincel, quadro e livro, hoje nossos alunos 

têm em mãos celulares com acesso vasto às informações, com recursos que podem ser utilizados 

para a aprendizagem e muitos outros benefícios para a educação.   

Sendo assim, não podemos ficar reféns de um pensamento fechado para as melhorias do 

mundo atual, precisamos estar informados e capacitados para o trabalho docente buscando 

sempre a atualização de nossos conhecimentos para levar à sala de aula todas as inovações 

possíveis que possam auxiliar no processo de ensino-aprendizagem de nossos alunos, e pensar 

como Bacich; Tanzi Neto & Trevisani (2015, p. 43) que dizem que precisamos mudar a 

educação para poder mudar o mundo, começando por nós mesmos.  

A escolha do tema atual surgiu pela inquietação diante da implantação de um modelo 

de ensino desconhecido, até então, por professores e alunos da rede pública do Amazonas, que 

diante do enfrentamento à pandemia precisaram se adequar a novos métodos de ensinar e 

aprender. Em nosso estado 

[...] a secretaria construiu seu “Plano de Retorno às Atividades Presenciais”, que se 

darão dentro de um modelo de ensino híbrido (aulas presenciais e remotas), com a 

indicação tanto dos objetos de conhecimento quanto da carga horaria destinada às 

atividades híbridas, conforme a Resolução 039/2020 – Conselho Estadual de 

Educação do Amazonas (CEE-AM). (Amazonas, 2020, p. 7)  

 

 Com esse modelo os alunos foram divididos em dois grupos, A e B, e iam a escola em 

dias alternados, grupo A ia às segundas e quartas, e grupo B às terças e quintas. Na sexta-feira 

o horário era reservado ao trabalho pedagógico dos professores.  

Diante desse cenário, surge a indagação que orienta este estudo: quais são os impactos 

decorrentes da implementação do modelo híbrido no processo de ensino de matemática nas 

turmas de ensino médio da escola pública prof.ª Jacimar da Silva Gama?  

A partir de tal questionamento surgiram outras indagações que nortearam esta pesquisa 

como a forma que se deu a implementação do modelo híbrido de ensino em escola pública de 

Manaus, que suscitou outras diversas questões. Como ocorreu o desenvolvimento do ensino de 

matemática sob essa abordagem, conforme percebido pelos professores envolvidos? Quais 
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foram os resultados alcançados pela escola nas avaliações internas e externas, especificamente 

no componente de Matemática? Em comparação com anos anteriores, qual foi o desempenho 

global da escola nesse período? 

Para que tais questionamentos sejam esclarecidos estabelecemos como propósito geral 

deste trabalho analisar os impactos causados no ensino de matemática com a utilização do 

modelo híbrido, nas turmas de ensino médio da Escola Estadual de Tempo Integral Prof.ª 

Jacimar da Silva Gama. Para que possamos alcançá-lo elencamos como objetivos específicos: 

a) Compreender a implementação do ensino híbrido na Escola Pública Professora Jacimar da 

Silva Gama; b) Coletar informações junto aos professores da escola sobre a condução do 

currículo de Matemática no contexto do ensino híbrido, por meio de um questionário online 

fechado (Google Forms); c) Reunir dados que evidenciem o desempenho da escola em 

Matemática, incluindo a Avaliação Externa do SAEB 2021 disponível no site do INEP, e 

resultados de simulados internos realizados pela instituição; d) Analisar os dados coletados e 

avaliar os impactos do modelo híbrido no ensino de Matemática na Escola Estadual Professora 

Jacimar da Silva Gama. 

Essa pesquisa apresenta uma abordagem quali-quantitativa ou de métodos mistos, pois 

segundo Creswell (2021, p.4) a pesquisa de métodos mistos é uma abordagem de investigação 

que envolve a coleta de dados quantitativos e qualitativos, integrando os dois tipos de dados, 

portanto são métodos que se complementam, os quais são extremamente necessários pois de 

acordo com Pereira (2018, p. 67) método é o caminho para se realizar alguma coisa e quando 

se tem o caminho, torna-se mais fácil realizar viagens sabendo onde se está e aonde se quer 

chegar e como fazê-lo. 
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1. METODOLOGIAS ATIVAS: Conceitos, Tipos e Aplicações. 

Sabemos que a vida é um processo de aprendizagem contínuo e ativo, por isso o uso das 

metodologias ativas no ensino escolar faz tanto sentido para uma aprendizagem significativa, 

antes, contudo, precisamos defini-las, embora Mattar (2017, p. 21) diga que ainda não 

caminhamos muito na construção do conceito de metodologias ativas. 

Para compreender as metodologias ativas devemos partir do pressuposto de que 

aprendemos de várias maneiras, seja com alguém mais experiente nos ensinando algo, seja 

descobrindo sozinhos através de nossas próprias experiencias, todos os dias temos contato com 

situações que podem nos levar a obter conhecimentos, sejam eles escolares ou não. Focando na 

aprendizagem de conteúdos escolares observamos a escola como uma instituição de ensino 

regular baseada em conceitos antigos e grandes estudiosos que fundamentam a ideia de que a 

aprendizagem envolve professor, aluno, livro, quadro e pincel.  

Por outro lado, autores defendem que  

os processos de aprendizagem são múltiplos, contínuos, híbridos, formais e informais, 

organizados e abertos, intencionais e não intencionais. O ensino regular é um espaço 

importante, pelo peso institucional, anos de certificação e investimentos envolvidos, 

mas convive com inúmeros outros espaços e formas de aprender mais abertos, 

sedutores e adaptados às necessidades de cada um. (Bacich & Moran, 2018, p. 3) 

As metodologias ativas surgem como inovação para a educação, trazendo um olhar para 

o estudante como protagonista, colocando uma responsabilidade maior sobre ele, enquanto 

participante ativo de seu processo ensino-aprendizagem. Métodos que antes não seriam 

considerados viáveis para a educação, hoje são vistos como ferramentas didáticas importantes, 

como por exemplo o uso de tecnologias, a própria internet, games e outros que ganharam 

visibilidade através do surgimento das metodologias ativas. 

Sobre o que as metodologias ativas proporcionam, autores definem que 

as metodologias ativas são estratégias pedagógicas para criar oportunidades de ensino 

nas quais os alunos passam a ter um comportamento mais ativo, envolvendo-os de 

modo que eles sejam mais engajados, realizando atividades que possam auxiliar o 

estabelecimento de relações com o contexto, o desenvolvimento de estratégias 

cognitivas e o processo de construção de conhecimento. (Valente; Almeida & 

Geraldini, 2017, p. 464) 

O uso de novas metodologias nos faz levar em consideração a realidade e contexto de 

cada aluno, visto que atualmente temos inúmeras ferramentas disponíveis para o ensino, 
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vivemos uma realidade de tecnologias avançadas, onde o estudante tem à sua disposição vários 

canais de onde pode obter conhecimento, não só a sala de aula.  

Ver a aprendizagem como algo ligado à história de vida é entender que ela está situada 

em um contexto, e que também tem história – tanto em termos de histórias de vida 

dos indivíduos e histórias e trajetórias das instituições que oferecem oportunidades 

formais de aprendizagem como de histórias de comunidades e situações em que a 

aprendizagem informal se desenvolve. (Goodson, 2007, p. 250) 

Hoje qualquer pessoa pode criar um canal no Youtube e ensinar algo, ou produzir 

conteúdo para as diversas redes sociais onde ensina algum conteúdo que antes só era visto 

dentro de uma sala de aula, portanto para buscar um ensino de qualidade, uma aprendizagem 

significativa temos à nossa disposição as metodologias ativas aliadas ao uso de Tecnologias 

Digitais de Informação e Comunicação (TDIC’s) que nos permitem proporcionar um processo 

de  ensino-aprendizagem através da contextualização e da experimentação, onde o estudante 

tem maior liberdade e autonomia para, não só, obter conhecimentos, como, construí-los através 

de seu processo. 

Defendendo o uso de metodologias ativas, Bacich e Morán (2018, p. 3) dizem que  

a aprendizagem ativa aumenta a nossa flexibilidade cognitiva, que é a capacidade de 

alternar e realizar diferentes tarefas, operações mentais ou objetivos e de adaptar-nos 

a situações inesperadas, superando modelos mentais rígidos e automatismos pouco 

eficientes. 

Apesar do que se pensa, a ideia de uso de metodologias ativas não é tão recente assim, 

em 1930, autores como Dewey (Camargo e Daros, 2018) já dizia ser necessário o uso da teoria 

e prática na educação, também acreditava que o aprendizado ocorria quando inserido no 

contexto do aluno. Segundo Camargo e Daros (2018, p. 9)  

as propostas pedagógicas de Dewey (1976) e Kilpatrick (1975) foram disseminadas 

no Brasil principalmente por Anísio Teixeira e Lourenço Filho. Naquela época, os 

conceitos científicos não eram construídos juntamente com os alunos, que deveriam 

apenas memorizar os conhecimentos aprendidos. 

Os autores ainda reforçam que   

as instituições de ensino precisam organizar, em seus currículos e cursos, atividades 

integradoras da pratica com a teoria, do compreender com o vivenciar, o fazer e o 

refletir, de forma sistemática, em todas as áreas e durante todo o processo de 

profissionalização. (Camargo e Daros, 2018, p.10) 

O movimento conhecido como Escola Nova impulsionou as ideias de John Dewey – no 

Brasil através de estudiosos como Anísio Teixeira, na primeira metade do século XX – que 

defendia uma metodologia de ensino pautada na aprendizagem através da experimentação e 



 

 

 

19 

 

autonomia do estudante. As metodologias ativas e TDIC’s, hoje, refletem um avanço do 

pensamento de Dewey que considerava que a educação não era preparação para vida, mas 

acompanhava a própria vida, e baseado nisso procuram desenvolver métodos e práticas que 

possam ser utilizadas no ensino incentivando a curiosidade do aluno, despertando nele o 

protagonismo e autonomia no seu processo  de busca por conhecimento, e nesse processo 

permita-o refletir, estabelecer relações ao seu redor, tomar consciência sobre seu meio e 

construir conhecimento através de suas experiências.  

Cada vez mais observamos a demanda por métodos de ensino-aprendizagem 

diferenciados para uma melhor compreensão, e nesse sentido as metodologias ativas se 

mostram uma alternativa de grande potencial para essas necessidades da educação brasileira. 

Existem vários modelos de metodologias ativas, Mattar (2017, p. 23) cita algumas delas: 

• Blendend learning (Ensino Híbrido); 

• Sala de aula invertida; 

• Peer instruction; 

• Método do caso; 

• Aprendizagem baseada em problemas e problematização; 

• Aprendizagem baseada em projetos; 

• Pesquisa; 

• Aprendizagem baseada em games e gamificação, incluindo dramatização e 

simulação; 

• Design thinking; 

• Avaliação por pares e autoavaliação. 

Nosso foco será o uso do blended learning, ou ensino híbrido, uma vez que este foi 

aplicado nas escolas públicas de Manaus, que é o lócus dessa pesquisa. 

1.1. Metodologias Ativas e Ensino Híbrido: Estado da Arte 

O presente estado da arte apresenta-se como uma análise de dissertações publicadas nos 

últimos dez anos na base de dados do Portal Brasileiro de Publicações e Dados Científicos em 

Acesso Aberto ( Oasisbr) – que reúne as produções científicas e os dados de pesquisa em acesso 

aberto, publicados em revistas científicas, repositórios digitais de publicações científicas, 

repositórios digitais de dados de pesquisa e bibliotecas digitais de teses e dissertações, o portal 
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também dá acesso ao conteúdo científico publicado no Arquivo científico de acesso aberto de 

Portugal. 

Trata-se de uma revisão bibliográfica descritiva sobre a metodologia ativa Ensino 

Híbrido na Educação Matemática. As buscas realizadas iniciaram pelas palavras-chave: 

Metodologias Ativas, Ensino Híbrido e Educação Matemática. Foram estabelecidos como filtro 

as publicações de 2012 a 2021. Como critério de escolha dos trabalhos foram estabelecidos que 

seriam utilizadas dissertações que focassem na área de Matemática, independentemente do 

nível de ensino aplicado, disponíveis em português e que relacionasse algum tipo de 

metodologia ativa com o ensino de Matemática. Os critérios de exclusão estabelecidos foram: 

trabalhos que não se relacionassem à matemática, que fossem da área da saúde, que não 

estivessem em português e que não se relacionasse de forma nenhuma à educação. Os dados 

obtidos foram organizados em ordem de publicação e utilizados para análise dos resultados. 

A escolha por esta base de dados se deu pelo amplo e atualizado catálogo de publicações, 

composto por livros, teses, dissertações, revistas, artigos, trabalhos apresentados em eventos, 

anais de congressos dentre tantas outras produções científicas brasileiras e portuguesas, 

ofertados de forma totalmente gratuita. Vale ressaltar que semanalmente é feita uma coleta de 

conteúdos disponibilizados pelos provedores que integram o Oasisbr, e os critérios para seleção 

de conteúdos são bem rigorosos em relação às fontes, são retirados por exemplo, de Bibliotecas 

digitais de monografias; Bibliotecas digitais de teses e dissertações eletrônicas; Conferências 

Científicas; Portais agregadores; Portais de Livros; Repositórios de dados de pesquisa; 

Repositórios de publicações; Revistas Científicas e Servidores de preprints, desse modo a 

plataforma está sempre atualizada e completa, o que proporciona para o pesquisador agilidade 

e confiabilidade na plataforma. 

Primeiramente pesquisamos o termo “Metodologias Ativas” tendo como resultado 

77.729 trabalhos (Livros, dissertações, artigos, capítulos de livros entre outros) das mais 

variadas áreas de conhecimento, sendo assim vimos a necessidade de delimitar um pouco mais 

nossa pesquisa. Então, pesquisamos pelo termo “Ensino Híbrido”, e a plataforma nos mostrou 

2073 resultados, um resultado ainda bem alto, então restringimos nossa busca somente à 

dissertações, com um resultado de 833. 

Para uma segunda etapa de buscas, adicionamos como filtro publicações entre os anos 

de 2012 e 2021, e a palavra “Matemática” aos termos de busca anteriores (Ensino Híbrido). 

Nesta etapa obtivemos 55 resultados, dos quais somente 26 estavam relacionados ao ensino de 
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matemática, metodologias ativas e ensino híbrido. Dentre os trabalhos excluídos estavam 

aqueles que faziam referência à área de ciências da natureza, história, geografia, contabilidade, 

administração, enfermagem e outros temas que destoavam completamente das palavras 

colocadas na busca. 

Na terceira etapa, foram lidos resumo e palavras-chave dos 25 artigos para verificar 

quais de fato se encaixavam na temática estabelecida nas buscas, e desta forma priorizamos 

trabalhos relacionados à utilização da Metodologia Ativa Ensino Híbrido no ensino de 

Matemática ou, ainda, formação de professores, assim selecionamos 16 dissertações sobre os 

temas citados, que estão organizados no quadro abaixo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 1: Relação de Dissertações selecionadas para análise 
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1.1.1 Produção de dissertações por região, nível de ensino e ano. 

O gráfico 1 mostra o percentual relativo às produções de dissertação, sobre o ensino 

híbrido aplicado em matemática, por região do Brasil. Nota-se que a produção na Região Norte 

ainda é muito baixa em relação às outras regiões com apenas uma dentre as dezesseis 

selecionadas, sendo igual à quantidade produzida no Centro-Oeste, vemos ainda duas 

produções da região Nordeste, e 6 produções apresentadas pelas regiões Sul e Sudeste, cada 

uma. Com isso, vemos a importância de produzir cada vez mais e gerar maior visibilidade para 

nossa região. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Com o cenário pandêmico, o uso do Ensino Híbrido pelas escolas estaduais do 

Amazonas, posteriormente dos outros estados, nos dá bastante material e experiencia para 

produzirmos mais conteúdos científicos visando agregar conhecimentos à comunidade 

científica.  

Fonte: A autora (2022) 

 
Figura 1: Gráfico de Dissertações por região do Brasil 
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O gráfico 2 nos mostra o percentual e quantidades de produções por nível de ensino, 

pode-se observar que para fundamental I e II há a menor porcentagem de produções (19%), 

seguido pelo Ensino Superior que apresenta 25%, e por fim o Ensino Médio com 37% das 

produções. Baseado nessas quantidades podemos concluir que o maior interesse nesse modelo 

de ensino está sendo aplicado nos últimos anos (ensino médio), acreditamos que isso se dá pelo 

contexto vivido nos últimos dois anos de pandemia, e pela pouca prática – ou conhecimento – 

dos docentes desse modelo de ensino. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Acreditamos ser necessário maior investimento de tempo e formação para os professores 

em relação às metodologias ativas e todos os seus benefícios para que esse número de produções 

venha ser maior a cada ano, pensamos ser um processo em cadeia, à medida que o professor 

adquire maior compreensão sobre o modelo de ensino e se aprofunda em seus estudos durante 

sua formação, ele implementa esses conhecimentos de maneira mais eficaz em sua prática 

profissional, nos diversos níveis de ensino, sendo assim as produções tendem a aumentar em 

todos os níveis. 

O gráfico 3 vai nos mostrar as produções por ano nos últimos 10 anos. Temos uma 

produção a cada ano em 2016 e 2017, três em 2018, seis em 2019, duas em 2020 e três em 2021. 

A partir desses dados podemos observar que a quantidade de produções sofreu grande impacto 

da pandemia, pois em 2019 houve seis produções que se assemelham à nossa pesquisa e nos 

anos seguintes houve redução considerável desse número de produções. Portanto, esperamos 

que a partir desse ano seja possível um grande aumento nas produções científicas visto que 

Fonte: A autora (2022) 

Figura 2: Gráfico de produção de dissertações por nível de ensino 
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muito se utilizou o modelo de ensino híbrido e as metodologias ativas em várias áreas de 

conhecimento.  

É fato que nos últimos dois anos muito se falou sobre esse assunto por conta da situação 

pandêmica, e isso trouxe maior visibilidade para as metodologias ativas, principalmente para o 

ensino híbrido, portanto podemos esperar para os próximos anos maiores números em 

produções. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Levando em conta não só o cenário pandêmico, como também os avanços tecnológicos 

é natural que haja discussões sobre o tema proposto, por isso acreditamos ser de suma 

importância para o ensino de ciências no Amazonas o debate e pesquisas sobre as metodologias 

ativas e o ensino híbrido, pois através desse levantamento de questões podemos analisar os 

resultados positivos e a aplicabilidade do modelo para nossas escolas públicas de Manaus, 

utilizando o sucesso e corrigindo os erros de forma a ter maior qualidade no ensino, 

aprendizagem significativa por parte de nossos alunos e o desenvolvimento do protagonismo e 

proatividade deles. 

1.1.2. Motivações para o uso do tema Metodologias Ativas nas dissertações 

selecionadas. 

A partir das leituras das dissertações selecionadas foi possível observar que, em todas, 

os autores consideram que as metodologias ativas são um ótimo método a ser inserido na 

educação, que facilita a aprendizagem e tem grande potencial para alcançar bons resultados. 

Entre os objetivos lidos, nota-se similaridade entre as intenções dos autores em utilizar algum 

tipo de metodologia ativa, refletir sobre o tema devido à natureza de inovação que o mesmo 

apresenta, observar e comprovar a eficácia do modelo híbrido de ensino, analisar a possibilidade 

Fonte: A autora (2022) 

Figura 3: Gráfico de Produção de Dissertações por ano no período de 2012 a 2021 
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de inserção de tecnologias no ensino, e repensar a prática pedagógica levando em conta as 

inovações existentes. 

Em concordância com os objetivos citados acima, Carvalho (2018) salienta que 

ao adotarmos mudanças em nossas práticas pedagógicas com Metodologias Ativas 

com o uso de TDIC, observamos que os alunos apresentam um aproveitamento melhor 

por estarem inseridos em uma cultura digital que propicie essa atmosfera. 

Para que tais mudanças ocorram, entretanto, é necessário que haja um processo 

reflexivo, a fim de que esses professores possam pensar sobre o seu papel de docente 

e agir sobre a sua prática, ocorrendo assim um processo de transformação. 

 

 Portanto, tais objetivos nos chamam atenção por estarem, de algum modo, relacionados 

com as inquietações que nos levaram a desenvolver essa pesquisa. 

1.1.3. Lócus das pesquisas  

Abaixo temos o gráfico 4, que mostra os dados relativos ao lócus das pesquisas 

realizadas, onde podemos verificar que dos 16 trabalhos selecionados apenas 3 foram realizados 

em escolas da rede privada, o que representa 19% do total. Os trabalhos realizados em 

instituições públicas somam a quantidade de 12, representando 75% do total, sendo eles três da 

rede municipal, cinco da rede estadual e quatro da rede federal, incluindo escolas técnicas e 

universidades.  

No trabalho intitulado como “Personalização do ensino de Matemática na perspectiva 

do ensino híbrido” (Xoteslem, 2018) não existe a instituição de aplicação, por se tratar de uma 

pesquisa realizada de forma online, através de google forms publicado em redes sociais para 

docentes de várias regiões do país, diferentes componentes curriculares, ambos os sexos e sem 

nenhum levantamento elaborado para quantificar ou qualificá-los. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: A autora, 2023. 

 

Figura 4: Dados Relativos ao lócus das pesquisas 
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1.1.4. Metodologias abordadas nas pesquisas 

 Por conta da delimitação de tema no momento da seleção das pesquisas, todas abordam 

o ensino híbrido, em geral o que diferencia a abordagem das pesquisas é o tipo de ensino híbrido 

estudado/ aplicado em cada trabalho. Em sua grande maioria são abordados os modelos de 

rotação por estações, utilização de ferramentas como google classroom e whatsapp, a sala de 

aula invertida, uso da gamificação e o modelo virtual enriquecido. 

 Na pesquisa de Cazal (2021) verificamos uma abordagem diferente sobre o ensino 

híbrido, onde o enfoque é a investigação da implantação do Regime Especial de Atividades Não 

Presenciais (REANP) em uma turma de 2º ano do ensino médio. O trabalho contextualiza as 

práticas desenvolvidas no período da pandemia da Covid-19, analisa toda a documentação 

relacionada ao período e os recursos utilizados para aplicação do REANP, buscando 

compreender e avaliar o envolvimento dos alunos nas atividades realizadas, o que nos mostra 

uma abordagem bem semelhante à proposta deste trabalho. 
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2.  ENSINO HÍBRIDO: METODOLOGIA ATIVA APLICADA EM MANAUS 

O ensino híbrido é definido por vários autores de formas diferentes, desse modo 

buscamos definições que se assemelhassem com o modelo que foi aplicado no estado do 

Amazonas, sobre o qual abordaremos nessa pesquisa.  

Horn e Staker (2015, p. 38) afirmam que “qualquer programa educacional formal no 

qual um estudante aprende, pelo menos em parte, por meio do ensino online, com algum 

elemento de controle do estudante sobre o tempo, o lugar, o caminho e/ou o ritmo pode ser 

considerado híbrido.” 

Híbrido também pode ser um currículo mais flexível, que planeje o que é básico e 

fundamental para todos e que permita, ao mesmo tempo, caminhos personalizados 

para atender às necessidades de cada aluno. Híbrido também é a articulação de 

processos de ensino e aprendizagem mais formais com aqueles informais, de educação 

aberta e em rede. Implica misturar e integrar áreas, profissionais e alunos diferentes, 

em espaços e tempos distintos. (Bacich, Tanzi Neto & Trevisani, 2015, p. 28) 

Para Capuchinho & Neta (2017) “o ensino híbrido é uma grande tendência por respeitar 

as necessidades dos alunos e oportunizar formatos personalizados de ensino [...].”  

A partir de tais definições, podemos ter então uma noção do modelo de ensino híbrido 

utilizado nas escolas públicas do Amazonas, e podemos defini-lo como um conjunto de 

atividades presenciais e online. Especificamente, em Manaus os alunos foram à escola em dias 

e grupos alternados (por conta da pandemia de COVID-19), e nos dias em que ficaram em casa 

eles tinham autonomia para realizar seus estudos com base no que foi proposto presencialmente 

com acesso à plataformas online, como por exemplo o Portal educacional onde os alunos podem 

ter acesso também às suas notas, a plataforma Barsa na Rede e plataforma EXP, onde os 

professores colocavam materiais e atividades para que eles pudessem visualizar e resolver.  

Em nosso contexto de aplicação do ensino híbrido nas escolas de Manaus vimos a 

utilização de uma forma do modelo, onde os alunos iam à escola, por exemplo, às segundas e 

quartas, e às terças e quintas acompanhavam as aulas pela tv aberta em canais específicos onde 

a Secretaria de Educação do Estado (SEDUC-AM), por meio de parceria com a TV Encontro 

das águas, disponibilizou aulas gravadas pelo Centro de Mídias; ou pelo canal do Youtube Aula 

em casa. 

Inicialmente, a parceria com a TV Encontro das Águas possibilitou a transmissão das 

aulas gravadas no Cemeam para Manaus, Iranduba, Manaquiri, Careiro da Várzea e 

Rio Preto da Eva, visando atender a 180 mil estudantes. Nos demais municípios, os 

conteúdos chegavam por meio dos canais no Youtube, AVA, Saber+ e aplicativo Aula 

em Casa. Posteriormente, a Secretaria de Educação e Desporto publicou uma chamada 

pública, pela qual foi firmada a parceria com a TV Amazon Sat, o que permitiu que 
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os alunos de outros 24 municípios pudessem assistir às aulas por canais da tv aberta. 

(Amazonas, 2020, p. 14) 

Quando estavam em casa, esses alunos tinham à sua disposição as atividades que eram 

passadas de forma online pelos professores da própria escola e tinham o controle para gerenciar 

da melhor forma o seu tempo de estudos, podendo dividir entre videoaulas ou atividades nas 

diversas plataformas utilizadas durante esse período. Outras plataformas muito utilizadas 

durante esse período foram o Whatsapp, Google Classroom e o Meet, onde eram feitos 

acompanhamentos diários a esses alunos.  

Vale ressaltar que também foi elaborado um plano de estudos para alunos sem acesso à 

internet ou Tv, as escolas deveriam ter materiais didáticos à disposição para que as famílias 

pudessem buscar diretamente nas escolas e esses alunos realizariam as atividades pré-

selecionadas pelos seus professores. 

 Embora pareça uma tendência recente Barcelos & Batista (2019, p. 62) defendem que 

este tema já tem pelo menos 15 anos desde a primeira definição apresentada, desde então têm 

sido apresentadas várias definições e aspectos de ensino híbrido, que aumentam ou diminuem 

seus limites de atuação.  

Em se tratando de modelos híbridos de ensino Christensen; Horn & Staker (2013) são 

referências, através do Clayton Christensen Institute for Disruptive Innovation onde se dedicam 

a melhorar o mundo através das inovações disruptivas, definindo duas formas de inovação: as 

sustentadas e as disruptivas. 

No mundo da educação, aqueles interessados em levar o ensino online para as escolas 

também tem duas opções. [...] A opção sustentada é inventar uma solução híbrida que 

dê aos educadores “o melhor dos dois mundos” – isto é, as vantagens do ensino online 

combinadas a todos os benefícios da sala de aula tradicional. A opção disruptiva é 

empregar o ensino online em novos modelos que se afastem da sala de aula 

tradicional, e foquem inicialmente nos não-consumidores que valorizem a tecnologia 

pelo que ela é – mais adaptável, acessível e conveniente. (Christensen; Horn; Staker, 

2013, p.26) 

Fato é, que o modelo de ensino híbrido vem sendo aplicado em nossas escolas, e nesse 

processo de aplicação exige-se muito, tanto do professor quanto do aluno, talvez seja difícil 

precisar de quem mais é cobrado para a utilização do hibridismo. Observa-se que é necessário 

formação para o professor quanto à utilização de diversas inovações tecnológicas, disposição e 

olhar atento ao constante surgimento de novas tendências na educação, e material disponível 

para execução desse trabalho. Já do aluno é necessário que tenha uma postura ativa frente a esse 
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modelo, visto que ele é considerado protagonista nesse processo, e ainda que ele tenha à sua 

disposição materiais tecnológicos para se adequar ao modelo híbrido, o que nem sempre se tem. 

2.1. Modelos De Ensino Híbrido 

Horn e Staker (2015, p. 41) diferenciam quatro modelos de ensino híbrido: rotação, à la 

carte, flex e virtual enriquecido, conforme imagem abaixo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O modelo por rotação acontece quando o professor traz várias atividades diferentes para 

um mesmo ambiente onde os alunos revezam em grupos ou individualmente para desenvolver 

cada atividade, sendo possível a discussão em grupo, com ou sem o professor, atividades 

escritas, leituras, e obrigatoriamente uma das atividades se desenvolve de forma online.  

Dentro desse modelo pode-se desenvolver: 

• Rotação por estações: onde as atividades são desenvolvidas em sala de aula, em 

várias estações de atividades diferenciadas sobre determinado conteúdo. Os alunos 

são divididos em grupos e cada grupo vai, por vez, passando por cada uma das 

estações e participando e discutindo sobre as atividades, até que todos os grupos 

tenham passado por todas as estações disponíveis. Ressaltando que uma dessas 

estações apresenta uma atividade online. Após esse momento os alunos discutem os 

resultados ou métodos utilizados em cada estação e ao final junto com o professor 

Fonte: Horn e Staker, 2015, p.41. 

Figura 5: Modelos de Ensino Híbrido 
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chegam à conclusão do conteúdo apresentado. Esse modelo incentiva o trabalho 

colaborativo nos momentos em que os grupos precisam discutir sobra cada estação 

por que passaram, assim como a autonomia quando passam pela estação com 

atividades online em que, não necessariamente precisam da colaboração direta do 

professor; 

• Laboratório rotacional: esse modelo propõe o uso de laboratórios presentes nas 

escolas. Aqui o professor inicia as atividades na sala de aula e depois divide os 

alunos para que parte deles se direcionem aos laboratórios onde possam realizar 

atividades de forma individual. Este se parece com o modelo de rotação por estações, 

com a diferença de que são utilizados laboratórios para que os alunos façam 

pesquisas ou atividades propostas pelo professor de forma online. Este modelo 

utiliza o ensino online como inovação sustentada para dar suporte à metodologia 

tradicional em atender as necessidades especificas de cada aluno; 

• Rotação individual: acontece de forma bem parecida ao modelo de rotação por 

estações, sendo que neste os alunos têm agenda personalizada de aprendizagem, 

cada aluno deve ao chegar na escola pegar seu computador e desenvolver as 

atividades que estão em seu plano de estudos diário, não necessariamente cada aluno 

passa por todas as estações de ensino, pois este plano é elaborado de forma 

personalizada para atender as dificuldades e facilidades de cada aluno. Nesse 

modelo ao final do dia os alunos realizam as atividades para verificar sua 

aprendizagem, e tem o controle individual do seu aprendizado como ponto chave;  

• Sala de aula invertida: essa proposta considera uma inversão, de fato, nos locais de 

estudos, o aluno passa a estudar em casa de forma online os conteúdos determinados 

e o momento em sala de aula é utilizado para as avaliações, discussões, resolução 

de atividades e outras propostas. O conteúdo que antes era ministrado em sala de 

aula, passa a ser estudado pelo aluno em casa de forma online e autônoma, 

incentivando assim o protagonismo e autonomia dos alunos. 

O modelo flex tem predominância de ensino online com atividades complementares 

presenciais, com a presença de tutores, por exemplo. Neste, os alunos também têm uma lista de 

conteúdos a serem estudados, completamente de forma online, tendo o professor somente como 

apoio para dúvidas. Um modelo que é considerado disruptivo por propor um plano 

personalizado para cada aluno, e ainda há a possibilidade de a organização dos alunos não ser 
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por série, e sim por projetos, onde alunos de diferentes séries e idades podem se juntar e realizar 

as atividades, o que não é comum no Brasil. 

Já no modelo à la carte a organização dos estudos é feita pelo aluno com apoio do 

professor, observando sempre os objetivos gerais de aprendizagem que se pretende alcançar, 

momento e local das aulas online também são personalizados de forma a ser mais adequado ao 

aluno, sendo que a predominância é de aulas presenciais com algumas ou uma disciplina online, 

como costuma acontecer nos cursos de ensino superior brasileiro.  

E, finalmente, o modelo virtual enriquecido que é realizado por toda a escola, e em cada 

disciplina os alunos se dividem entre presencial e online, sendo que os alunos podem ir somente 

uma vez por semana para o prédio escolar. Este também é considerado um modelo disruptivo 

pois essa flexibilidade no ensino ainda não é comum no Brasil. 

Vale ressaltar que no Brasil os cursos de ensino superior presencial são autorizados a 

oferecer até 20% de sua carga horária total a distância, fato garantido pela portaria de nº 4.059 

de 2004 que institui a modalidade semipresencial nos cursos superiores. Em relação a isso, 

Mattar (2017, p. 26) alega que 

[...] as instituições de ensino brasileiras já perceberam o potencial pedagógico e 

mercadológico dos cursos em que os alunos vão para a faculdade ou universidade dois 

ou três dias (manhãs, tardes ou noites) por semana, realizando as demais atividades 

online. Do ponto de vista legal, esses cursos são classificados como a distância no 

Brasil, pois ultrapassam os 20% de atividades online permitidos para os cursos 

presenciais, mas do ponto de vista do aluno (e pedagógico), são experiências 

genuinamente híbridas. 

 Trazendo para nosso campo de atuação, que é o ensino médio, essas atividades 

estabelecidas por lei abrem precedente para utilização também na educação básica. O que 

poderia ser muito proveitoso para o aluno, visto que tira a obrigatoriedade da presença dele na 

escola todos os dias abrindo possibilidades de horários para outras atividades de seu interesse. 

O autor acima citado ainda defende que certos conteúdos e atividades são melhor aprendidos e 

desenvolvidos à distância devido a flexibilidade de horário e lugar que o aluno tem à sua 

disposição. 

 É certo que muitas são as situações que envolvem a aplicação do ensino híbrido, mas é 

necessário haver mudança na educação, visto que nosso público alvo apresenta novas formas 

de aprender e requer novas formas de ensinar, e mesmo diante das dificuldades de 

implementação é preciso que as escolas e professores tenham um olhar mais aberto às mudanças 

que se apresentam diariamente, uma vez que esse modelo já é realidade em vários escolas fora 
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do Brasil e apresenta muitos resultados satisfatórios como é o caso da Khan Academy que 

atende mais de dez milhões de estudantes por mês em pelo menos 200 países com sua enorme 

biblioteca de vídeos instrutivos e exercícios interativos (Horn & Staker, 2015, p. 36), e tem Sal 

Khan como seu fundador e responsável pela divulgação em escala mundial do modelo de ensino 

híbrido. 

2.2. As TDIC’s Aliadas ao Ensino Híbrido 

A expansão do uso de tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC) é, 

possivelmente, a maior responsável pelo surgimento de novas metodologias de ensino, uma vez 

que se tem novas ferramentas disponíveis para o ensino é necessário conhecimento para utilizá-

las no trabalho docente. Com a constante evolução do mundo, na educação não seria diferente, 

é necessário acompanhar o surgimento de novas tecnologias e buscar conhecimento sobre elas 

a fim de trazer inovações para o processo de ensino-aprendizagem.   

É fato que o acesso às informações está na palma das mãos de nossos alunos, através de 

celulares, tablets e notebooks, então nesse cenário qual seria a importância da escola para esse 

aluno com tanto conteúdo à sua disposição? Essa questão nos faz pensar sobre as práticas 

pedagógicas utilizadas ainda hoje que podem ser consideradas bem tradicionais, mesmo em 

meio à tantas tecnologias. 

Camargo e Daros (2021, p. 7) ressaltam que  

O conceito de digital não diz respeito somente aos efeitos e às possibilidades que um 

recurso tecnológico pode apresentar, mas como seu uso atravessa as relações, as 

formas de pensar e de fazer, e como pode afetar, em maior ou menor escala, todos os 

aspectos da atividade humana. 

 O que nos leva a refletir que se estamos falando sobre metodologias ativas e ensino 

híbrido, atualmente, se deve ao desenvolvimento das tecnologias digitais que possibilitam essas 

práticas. Ultimamente podemos encontrar nas escolas materiais como data-shows, notebooks, 

laboratórios mais equipados, televisões, entre outros recursos, e estes tem sido grande aliados 

no cotidiano escolar. 

Com o avanço das tecnologias o papel da escola ganha novas nuances, não se entende 

que deva ser substituída e sim que deva se atualizar para acompanhar os avanços a fim de 

proporcionar um processo de ensino-aprendizagem eficiente, para isso é necessário a instituição 

reconhecer que o uso da tecnologia potencializa a ação de todos os sujeitos e pode estreitar os 
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laços existentes entre os professores, alunos, gestores e pais (Bacich, Tanzi Neto; Trevisani, 

2015, p. 141). 

As TDIC’s são um importante auxílio na educação, visto que atualmente nosso público 

é bem-informado e acompanha os avanços tecnológicos e busca por isso com mais frequência, 

a escola precisa estar inteirada e preparada para ofertar aos alunos o mínimo de inovações nas 

aulas. É cada dia mais urgente que as escolas tenham esse olhar mais atento para o uso de novas 

tecnologias, começando pela elaboração dos currículos, assim os docentes podem chamar a 

atenção dos alunos para novas metodologias e ferramentas, onde estes conseguem participar 

ativamente do processo ensino-aprendizagem, e se sentem mais estimulados a aprender.  

Focando no trabalho docente, é possível utilizar as TDIC’s também para facilitar e 

economizar tempo de trabalho do professor, por exemplo, utilizando plataformas automatizadas 

de criação e correção de avaliações, canais e plataformas onde os conteúdos estão dispostos de 

forma que o aluno consegue ter acesso sozinho, sendo o professor somente mediador e 

facilitador do conhecimento, tirando assim o foco de detentor de todo conhecimento. 

Tradicionalmente, a escola foi formada tendo o professor como especialista e fonte de 

conhecimento. Esperava-se, assim, que esse profissional fornecesse aos estudantes 

todas as habilidades necessárias para viverem o resto de suas vidas. Porém, o volume 

de informações tem crescido de forma exponencial, tornando essa tarefa inviável já 

há muitos anos. Em contraste, agora é possível obter informações de vídeos, da 

internet e de softwares. (Bacich; Tanzi Neto & Trevisani, 2019, p. 143) 

Com o crescimento das tecnologias e do mundo, o professor passa a ter um papel menos 

centrado em si, passa a ser um mediador, um facilitador, e não mais aquele que sabe todo o 

conteúdo e só repassa, e para que esse trabalho seja desenvolvido é preciso repensar a formação 

desse docente para que ele tenha conhecimento e preparo para trabalhar com novas tecnologias 

e metodologias, possibilitando o desenvolvimento do potencial dos alunos de forma que se 

sintam motivados e envolvidos na construção do seu conhecimento. A seguir descreveremos 

alguns exemplos de TDIC’s que foram e continuam sendo utilizadas na escola observada. 

2.2.1. Google Meet 

O Google Meet é uma plataforma gratuita do Google, onde podem ser realizadas 

videochamadas online e permitiu que muitas aulas fossem ministradas remotamente. Uma das 

plataformas mais simples e utilizadas no período da pandemia, quando não podiam acontecer 

encontros presenciais, permitiu que reuniões pedagógicas, de gestão, planejamentos, aulas, 

encontros para orientações e afins, pudessem ser realizados. Sua utilização continua 
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acontecendo mesmo pós retorno às aulas presenciais devido à facilidade de uso, basta entrar no 

site da google e buscar por ‘Meet’, uma vez na página clicar em ‘Nova reunião’ e pronto, você 

tem um link que pode ser enviado via WhatsApp para seus alunos e é só começar a aula/reunião. 

2.2.2. Google Classroom 

Outra plataforma oferecida pelo Google gratuitamente, que apresenta um pouco mais de 

detalhes e demanda um pouco mais de trabalho em sua utilização. Funciona como sala de aula, 

como sugere o nome, onde os alunos e professores são adicionados via e-mail, no caso da escola 

observada foi utilizado e-mail institucional (já que a Secretaria de Educação fornece um no ato 

da matricula) e neste ambiente professores podem postar suas aulas, vídeos, materiais para 

estudo, atividades, comentários, e ainda há a possibilidade de vincular um teste ou avaliação à 

sua publicação no formato de Google Forms, com a possibilidade de importar as notas obtidas 

pelos alunos em forma de planilha onde consta todas as informações do teste, como questões 

erradas, certas e nota final de cada aluno. Nessa plataforma podem ser criadas várias salas de 

aula, como é feito na escola, e o professor pode ter esse controle de atividades em cada uma 

dessas salas. 

Essa plataforma também continuou sendo utilizada por alguns professores da Escola 

Profª Jacimar da Silva Gama, mesmo pós retorno ao presencial devido a facilidades de controle 

de notas e entrega de atividades, não foi o caso dos professores de Matemática. 

2.2.3. WhatsApp 

Apesar de ser um aplicativo de troca de mensagens, no período de distanciamento social 

ele serviu à educação como ferramenta de acompanhamento para professores e alunos. Por se 

tratar de um App de fácil utilização e ser de uso comum para, possivelmente, todos os alunos 

foi bastante utilizado para os avisos de turmas, acompanhamentos de professores, encontrar 

alunos que estavam ou não acompanhando às aulas, fazer a busca ativa de alunos que não 

possuíam os recursos necessários para as aulas online, quando necessário, e ainda ter um contato 

mais próximo de pais e responsáveis, apesar de ser uma escola de Ensino Médio, essa 

aproximação é preocupação recorrente da escola observada. 

Pelo seu uso corrente também é uma ferramenta que continua sendo utilizada pelos 

professores, alunos, equipe de gestão e coordenação da escola Profª Jacimar da Silva Gama. 
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2.2.4. Gradepen  

O Gradepen se trata de uma ferramenta de correção automática para testes e avaliações 

objetivas com gabaritos, além de permitir que sejam criadas avaliações no site pois possui um 

banco de questões disponibilizadas por outros professores. Também permite que o professor ao 

criar sua avaliação gere mais de uma prova com as mesmas questões em ordens diferentes, 

possibilitando a personalização de uma avaliação para cada aluno. 

Essa ferramenta funciona através do aplicativo que pode ser baixado em celulares e 

tablets, onde é necessária a compra de créditos para correções, a plataforma permite a compra 

de até 1000 correções. O professor cria a avaliação no site, podendo utilizar suas próprias 

questões ou da plataforma, ou ainda, criar somente o gabarito e anexar a sua prova, será gerado 

um QR Code ao lado do cartão resposta que deve ser preenchido pelo aluno. Após a aplicação 

da avaliação, o professor utilizará seu tablet ou smartphone para ler o QR Code com o app 

Gradepen e após isso deve ler o cartão resposta do aluno, então o aplicativo irá mostrar quais 

respostas estão corretas, o que permite uma correção mais rápida quando se tem um volume 

muito grande de avaliações a corrigir. 

Esse App foi utilizado na correção de simulados internos que foram aplicados na escola 

com a finalidade de treinar os alunos para provas externas como SADEAM, e vestibulares, 

através de uma parceria feita com representante da Plataforma Gradepen e Coordenação de 

Matemática da escola que recebeu cortesia de créditos para correção. 

2.2.5. Kahoot  

Plataforma educacional baseada em jogos, onde é possível criar seu próprio quizz ou 

utilizar os disponíveis criados por outros. Nele é possível que vários alunos respondam ao 

mesmo Quizz de forma simultânea e instantaneamente aparece o resultado, é utilizado como o 

jogo que testa conhecimentos apreendidos de forma competitiva e divertida. 

Esse aplicativo segue sendo utilizado por vários professores da escola, entre eles os 

professores de Matemática. 
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3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Neste capítulo mostramos o percurso metodológico adotado e desenvolvido para a 

elaboração desse trabalho, nele apresentamos as motivações que levaram a escolha do tema, o 

lócus da pesquisa e suas características, os objetos da pesquisa e as atividades realizadas junto 

aos professores e alunos da instituição. Baseada em uma abordagem quali-quantitativa, esse 

trabalho apresenta-se como uma dissertação Expositiva, pois segundo Salvador apud Marconi 

& Lakatos (2022, p. 169) é a que reúne e relaciona material obtido de diferentes fontes, expondo 

o assunto com fidedignidade e demonstrando habilidade não só de levantamento, mas também 

de organização. 

3.1. Escolha do Tema 

Durante o ano de 2020 fomos surpreendidos com uma pandemia mundial, que nos levou 

a extremos em várias áreas de nossas vidas, uma delas foi a educação, que sempre se fez em 

sala de aula com quadro, pincel e livro, agora deveria acontecer de forma diferente e híbrida, 

sem ter trabalhado nenhuma vez dessa forma antes disso. O processo conduziu professores e 

alunos a se ajustarem a uma abordagem inovadora de ensino e aprendizado, utilizando 

ferramentas digitais que, anteriormente, haviam sido utilizadas poucas ou nenhuma vez para 

essa finalidade. 

Nesse contexto, as escolas públicas do estado do Amazonas precisaram a princípio 

iniciar as aulas de forma remota, com aulas transmitidas pelo Youtube, canais de TV aberta, o 

aplicativo Aula em casa e outros. Para o retorno presencial foi adotado o modelo híbrido, que 

consistia em dividir as turmas em dois blocos (A e B) e estes iam à escola em dias alternados, 

segundas e quartas o bloco A estava na escola, e terças e quintas o bloco B estava.  

Essa novidade que se desenvolvia como ensino híbrido nas escolas nos trouxe uma 

indagação no sentido de quais seriam os efeitos causados pela aplicação desse modelo no ensino 

de matemática, dessa forma se deu a escolha desse tema, pois segundo Marconi & Lakatos 

(2022, p. 35) as fontes para escolha do assunto podem originar-se da experiência pessoal ou 

profissional, de estudos e leituras, da observação, da descoberta de discrepâncias entre trabalhos 

ou da analogia com temas de estudo de outras disciplinas ou áreas científicas. 

A princípio o tema do trabalho foi pensado como Modelo Híbrido de educação: Os 

desafios do ensino de Matemática no município de Manaus, por ser muito abrangente, 
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delimitamos para o tema atual, que aborda somente as turmas de ensino médio de uma escola 

pública de Manaus. 

A apresentação e implementação do ensino híbrido nas escolas provocaram uma pausa 

reflexiva, levando-nos a observar de perto o desenvolvimento ao nosso redor. Esse impulso foi 

o que nos motivou a realizar uma pesquisa aprofundada sobre o assunto, buscando compreender 

suas características, métodos e as ferramentas disponíveis. As experiências vivenciadas dia após 

dia no trabalho docente foram fundamentais para o desenvolvimento dessa pesquisa, pois 

através do enfrentamento ao que se apresentou como novo método de ensinar foi possível sair 

da zona de conforto e iniciar a escrita deste trabalho. 

3.2. Objetivos e Questões norteadoras 

No intuito de estabelecer um caminho para o desenvolvimento da pesquisa, foi 

estipulado como objetivo geral analisar os impactos causados no ensino de matemática com a 

utilização do modelo híbrido nas turmas de terceira série do ensino médio da Escola Estadual 

de Tempo Integral Bilingue Profª Jacimar da Silva Gama, delimitando assim o foco do trabalho. 

Para ser possível alcançar este objetivo estabelecemos como apoio para tal: a) Entender 

a aplicação do ensino híbrido na EETI Profª Jacimar da Silva Gama; b) Obter informações com 

os professores da escola sobre o desenvolvimento do currículo de Matemática no modelo 

híbrido de ensino; c) Coletar dados que mostrem o desempenho da escola, em matemática, nas 

avaliações Externas e Internas; e d) Comparar os resultados obtidos através da coleta de dados 

e avaliar os efeitos do modelo híbrido no ensino de matemática da EETI Profª Jacimar da Silva 

Gama. 

Para nortear essa pesquisa alguns questionamentos se fizeram necessários como O que 

é o modelo híbrido de ensino e como foi aplicado na escola pública de Manaus? Como se 

desenvolveu o ensino de matemática através desse modelo de ensino sob a perspectiva dos 

professores? Quais os resultados obtidos pela escola nas avaliações externas e internas, no 

componente de Matemática? Em comparação com anos anteriores qual o desempenho da escola 

nesse período? E seguindo esses caminhos desenvolvemos nosso trabalho. 

3.3. Seleção dos Métodos e Técnicas da Pesquisa 

Esta pesquisa se caracteriza por utilizar uma abordagem de métodos mistos, ou quali-

quantitativa, pois coleta dados tanto qualitativos quanto quantitativos. Nesse modelo de 
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abordagem a coleta de diversos tipos de dados proporciona um entendimento mais completo de 

um problema de pesquisa do que um tipo de dados isoladamente (Creswell, 2021, p.14). 

De acordo com Pereira (2018, p. 42) as técnicas são procedimentos que operacionalizam 

os métodos. Para todo método de pesquisa, correspondem uma ou mais técnicas. Estas estão 

relacionadas com a coleta de dados, isto é, a parte prática da pesquisa. Por isso as técnicas 

escolhidas para suporte e desenvolvimento desse trabalho são a observação assistemática e 

participante, a princípio pois de acordo com Marconi & Lakatos (2003, p. 192) “esse modelo 

consiste em recolher e registrar os fatos da realidade sem que o pesquisador utilize meios 

técnicos especiais ou precise fazer perguntas diretas, trazendo um caráter mais natural a fase da 

observação”; após essa fase inicial de observação foi utilizado questionário produzido para 

analisar sob a perspectiva dos professores o desenvolvimento e aplicação do modelo híbrido de 

ensino, e por fim a análise de documentos onde foi possível coletar os dados de desempenho 

das turmas em avaliações internas e externas.  

3.4. Caracterização dos Sujeitos da Pesquisa 

Atuam como sujeitos da pesquisa dois professores de Matemática da instituição e três 

turmas do 3º ano do Ensino Médio que estudaram em 2021 na escola. A equipe gestora e 

pedagógica da escola está ciente do desenvolvimento da pesquisa, e foi bastante receptiva com 

os pesquisadores, disponibilizando todo apoio possível para a observação, aplicação de 

questionário e permissão para coleta de dados dos resultados das avaliações internas e externas. 

3.5. Lócus da Pesquisa 

A pesquisa se desenvolveu na Escola Estadual de Tempo Integral Bilingue Profª. 

Jacimar da Silva Gama, localizada na Rua Paraguaçu, s/n, Petrópolis, zona Sul de Manaus, 

Amazonas.  Escolhida por funcionar em tempo integral e ter pouquíssima rotatividade de alunos 

e professores o que garante dados mais sólidos para a pesquisa, essa escola tem sido destaque 

em Manaus e em sua coordenadoria distrital, recebendo premiações mesmo em condições 

adversas como a pandemia. 

3.6. Descrição da pesquisa e Coleta de dados  

Pesquisa é uma atividade que se realiza para a investigação de problemas teóricos ou 

práticos, empregando métodos científicos (Marconi; Lakatos, 2022, p. 31), com essa intenção 

iniciamos a fase de observação assistemática e participante. Durante os anos de 2020 e 2021, a 

pesquisadora esteve envolvida na escola objeto da pesquisa, permitindo a realização de uma 
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observação participante natural. Essa abordagem, conforme definida por Marconi & Lakatos 

(2003, p. 194), envolve a participação efetiva do pesquisador na comunidade ou grupo em 

estudo. Ele se incorpora ao grupo, confunde-se com ele. Fica tão próximo quanto um membro 

do grupo que está estudando e participa das atividades normais deste. 

Sendo assim, a pesquisa se desenvolveu em três fases, sendo a primeira fase, em que a 

pesquisadora inserida na rotina da escola pesquisada acompanhou a aplicação do modelo 

híbrido de ensino para as turmas de ensino médio a partir de 2020. A segunda fase acontece no 

momento de retorno às aulas presenciais, no segundo semestre de 2021, quando foi possível 

utilizar os instrumentos de pesquisa, como um questionário por meio do Google Forms. 

elaborado para os professores da escola, onde puderam expressar suas percepções sobre o 

ensino híbrido, e ainda, os simulados que foram aplicados aos alunos das turmas de 3ª série do 

ensino médio de forma presencial com os quais foi possível elaborar a terceira fase da pesquisa 

que demonstra a análise dos resultados obtidos através dos instrumentos de pesquisa aplicados. 
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4. DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES REALIZADAS NA ESCOLA 

4.1.  Primeira Fase: Observação 

Na fase inicial, conduziu-se a observação participante, conforme mencionado 

anteriormente. Nessa etapa, foi possível constatar que tanto os professores quanto os alunos 

enfrentavam o desconhecido, sem uma compreensão clara de como operacionalizar esse 

modelo. As diretrizes eram fornecidas pela equipe de gestão da escola e transmitidas em 

reuniões pedagógicas ao corpo docente, indicando que os alunos seriam divididos em grupos 

para frequentar a escola em dias alternados, enquanto os professores estariam presentes todos 

os dias da semana. 

A partir daí deveria acontecer o hibridismo, onde os alunos que estavam em casa 

deveriam ser acompanhados em atividades online, mesmo o professor estando com outro grupo 

na escola naquele dia. Possivelmente, o maior desafio naquele momento era o fato de os 

professores estarem em sala de aula diariamente, o que demandava a repetição da mesma aula 

a cada dois dias, pois a mesma aula que o grupo A recebia na segunda-feira o grupo B receberia 

na terça-feira, e ainda assim fazer o acompanhamento desses grupos quando estivessem em 

casa. 

Nesse momento fez-se necessário um esforço coletivo para que houvesse uma adaptação 

a essa nova rotina, professores, alunos, pais e equipe gestora e pedagógica para que as aulas 

continuassem acontecendo nesse formato, que isso não atrapalhasse a aprendizagem dos alunos 

e não acarretasse a evasão dos alunos. 

Em 29 de janeiro de 2021, o Decreto nº 43.342 (Amazonas, 2021a, p. 4) determinou que 

as aulas novamente seriam no modo não presencial, momento em que a escola voltou a utilizar 

o Programa Aula em Casa, apresentando aulas pelos canais de tv aberta, Youtube ou aplicativo 

Aula em Casa. Em 28 de maio de 2021, o Decreto nº 43.960 (Amazonas, 2021b, p. 29) 

estabeleceu o retorno às aulas presenciais e semipresenciais, de forma híbrida, para as escolas 

da rede pública da capital amazonense a partir de 01 de junho de 2021, voltando a ser aplicado 

o mesmo modelo de grupos A e B. Em 09 de agosto de 2021, o Decreto nº 44.331 (Amazonas, 

2021c, p. 19) autorizou o retorno às aulas 100% presenciais nas redes pública e privada do 

estado do Amazonas, a partir do dia 23 de agosto de 2021.  

 

 



 

 

 

41 

 

4.2. Segunda fase: Aplicação dos Instrumentos de Pesquisa 

4.2.1. Formulário: A Perspectiva Docente do Modelo de Ensino Híbrido. 

A segunda fase do trabalho iniciou-se no momento pós retorno às aulas presenciais onde 

foi realizada a aplicação dos instrumentos da pesquisa. No primeiro momento foi elaborado um 

questionário via Google Forms (Apêndice A) para aplicar aos professores de Matemática sobre 

o período de aulas híbridas para verificar, sob a perspectiva docente, como se deram as aulas 

de matemática com esse modelo, qual o nível de conhecimento do docente em relação às 

metodologias ativas e o modelo híbrido de ensino, e ainda o seu nível de satisfação em relação 

à aplicação do modelo na escola observada. 

No Formulário primeiramente foi perguntado sobre o conhecimento dos professores em 

relação às metodologias ativas e ensino híbrido, onde afirmaram saber do que se trata e ainda 

ter um conhecimento mediano sobre o assunto. Sobre a utilização do modelo híbrido aplicado 

na escola pesquisada durante a pandemia os professores convergiram nas respostas, porém não 

completamente, respondendo que consideraram útil apenas para que os alunos não perdessem 

o ano letivo e, que conseguiram desenvolver o processo de ensino aprendizagem, embora não 

tenham considerado ótimo – como sugeria a última alternativa da pergunta em questão – pela 

proposta apresentada e pelo uso de ferramentas digitais, as quais continuam utilizando mesmo 

após o período citado, ainda assim afirmaram ser válido o uso do modelo para o 

desenvolvimento e andamento do processo de ensino. 

Em relação à continuidade no uso de metodologias ativas no ensino de matemática os 

professores responderam positivamente, embora não tenham considerado viável o uso do 

ensino híbrido para o desenvolvimento da disciplina, e ainda, que não foi possível desenvolver 

o currículo da disciplina durante o período da pandemia. 

Quando perguntados sobre as dificuldades percebidas durante o uso do modelo híbrido 

para as aulas de matemática foram citadas: o tempo extra e conhecimentos necessários para 

elaboração de materiais; a falta de conhecimento sobre tal modelo e ferramentas; a falta de 

autonomia dos alunos que é requerida pelo próprio modelo; a necessidade de convencimento 

do aluno para realização da construção do processo ensino aprendizagem e falta de contato 

presencial entre professores e alunos. 

Perguntados sobre o uso de ferramentas digitais para a continuidade do trabalho, após o 

retorno presencial, responderam positivamente. Sendo assim, é possível observar que o uso de 

metodologias ativas e tecnologias digitais é proveitoso para o ensino de matemática, já o uso 
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do ensino híbrido da forma que foi aplicado na escola pesquisada não foi considerado 

proveitoso para o desenvolvimento do ensino de matemática, segundo os professores, mediante 

a todas as dificuldades apresentadas por eles. 

4.2.2. Aplicação dos Simulados: Análise dos Resultados nas Avaliações Internas. 

O segundo instrumento utilizado foi a análise documental dos resultados de três 

simulados internos realizados na escola com as turmas de 3º ano do ensino médio, onde as 

questões foram elaboradas baseadas na Matriz de Referência de Matemática do SAEB (Anexo 

A). 

As matrizes desenvolvidas pelo Inep são estruturadas a partir de competências e 

habilidades que se espera que os participantes do teste tenham desenvolvido na etapa 

da educação básica avaliada. Além disso, as matrizes de referência são estruturadas 

com base na legislação educacional brasileira e por meio da reflexão realizada por 

professores, pesquisadores e especialistas que buscaram um consenso a respeito das 

competências e habilidades consideradas essenciais em cada etapa da educação 

básica. (BRASIL, 2022a) 

Os simulados foram empregados como uma estratégia preparatória para as avaliações 

externas que os alunos enfrentariam no final de 2021, tais como vestibulares e o SAEB (Sistema 

de Avaliação da Educação Básica). 

 O simulado inicial (ANEXO B), conduzido em 1º de setembro de 2021, compreendia 

26 questões de Língua Portuguesa e 26 de Matemática. Neste contexto, apresentaremos 

exclusivamente os resultados referentes à área de Matemática, sendo que cada questão estava 

associada a um descritor específico. Inicialmente foi elaborada uma planilha onde foi feito o 

levantamento da quantidade de acertos e erros por questão, posteriormente calculou-se o 

percentual de erros e acertos por questão em relação ao total de alunos que realizaram o 

simulado. Os dados obtidos estão em formato de gráficos que demonstram o desempenho de 

cada turma no simulado por descritor, onde os acertos são representados pelas barras de cor 

azul, e os erros pelas barras de cor laranja. 
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Fonte: A autora, 2022. 

 

Figura 6: Resultado do Simulado 1 - Turma 01 

 

 

Fonte: A autora, 2022. 

 

Figura 7: Resultado do Simulado 1 - Turma 02 
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Com o levantamento feito após a aplicação do primeiro simulado foi possível observar 

que o desempenho dos alunos em Matemática não foi positivo, considerando o que está 

demonstrado nos gráficos. A taxa de erros é consideravelmente superior à taxa de acertos, 

indicando uma notável defasagem de aprendizado ao longo do período de aulas remotas. É 

possível observar que houve descritores com percentual de erro acima de 80% sendo frequente 

entre as três turmas, conforme mostrado no quadro abaixo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CLASSIFICAÇÃO DESCRITOR
FREQUÊNCIA NAS 

TURMAS

1º D4; D26 3

2º D2, D8, D10, D18, D23, D24. 2

3º D3, D7, D9, D13, D16, D21. 1

RESULTADOS CRÍTICOS POR DESCRITOR                       

PERCENTUAL DE ERROS ACIMA DE 80%

Fonte: A autora, 2023 

Tabela 2: Classificação de descritores com erro acima de 80% 

 

 

Fonte: A autora, 2022. 

Figura 8: Resultado do Simulado 1 - Turma 03 
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Os descritores que foram considerados mais críticos, pois apresentaram percentual de 

erro acima de 80% nas três turmas foram: o D4 – Identificar a relação entre o número de 

vértices, faces e/ou arestas de poliedros expressa em um problema – e D26 – Relacionar as 

raízes de um polinômio com sua decomposição em fatores do 1º grau. 

O quadro ainda mostra que os descritores D2 (Reconhecer aplicações das relações 

métricas do triângulo retângulo em um problema que envolva figuras planas ou espaciais), D8 

(Identificar a equação de uma reta apresentada a partir de dois pontos dados ou de um ponto e 

sua inclinação), D10 (Reconhecer, dentre as equações do 2º grau com duas incógnitas, as que 

representam circunferências), D18 (Reconhecer expressão algébrica que representa uma função 

a partir de uma tabela), D23 (Reconhecer o gráfico de uma função polinomial de 1º grau por 

meio de seus coeficientes), D24 (Reconhecer a representação algébrica de uma função do 1º 

grau dado o seu gráfico) apresentaram percentual de erro acima de 80% por duas turmas e os 

descritores na terceira classificação foram críticos para apenas uma das turmas.  

É certo que não podemos atribuir esse resultado exclusivamente às aulas híbridas, 

existem inúmeros fatores que contribuem para o desempenho apresentado no momento, como 

por exemplo a pandemia que resultou em muitas perdas, as condições econômicas das famílias 

que tiveram que parar de trabalhar e com isso interromperam o único sustento que possuíam, 

as condições emocionais dos alunos frente a tudo isso, enfim, várias situações que 

influenciaram para que os alunos não alcançassem um bom desempenho. 

Por causa desse primeiro resultado a escola preparou um sistema de ‘aulões’ presenciais 

para as três turmas de 3º ano, trabalhando os conteúdos/descritores que apresentaram maior 

percentual de erros.  

Após o período de aulas preparatórias realizadas pela escola, foi realizado o segundo 

simulado (ANEXO C), no dia 30 de setembro de 2021, formado por 52 questões, sendo 26 

questões de Língua Portuguesa e 26 questões de Matemática, baseadas nos descritores presentes 

na matriz de referência do SAEB, que apresentou os resultados mostrados pelos gráficos 

seguintes, considerando somente o desempenho em Matemática. 
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Fonte: A autora, 2022. 

 

Figura 9: Resultado do Simulado 02 - Turma 01 

Fonte: A autora, 2022. 

 

Figura 10: Resultado do Simulado 02 - Turma 02 
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Feitas as análises dos resultados do segundo simulado ainda foi possível observar um 

percentual de erros muito superior ao de acertos, mostrando que ainda havia descritores críticos, 

com um percentual de erro acima de 80%, conforme mostrado no quadro a seguir. 

 

 

 

 

 

 

Conforme observado no quadro acima, foi verificado no segundo simulado que as três 

turmas apresentaram dificuldades nas questões baseadas nos descritores D7 (Interpretar 

geometricamente os coeficientes da equação de uma reta) e D13 (Resolver problema 

envolvendo a área total e/ou volume de um sólido – prisma, pirâmide, cilindro, cone, esfera). 

CLASSIFICAÇÃO DESCRITOR
FREQUÊNCIA 

NAS TURMAS

1º D7, D13 3

2º D4, D10, D11, D17. 2

3º D9, D12, D15, D28, D30, D32. 1

RESULTADOS CRÍTICOS POR DESCRITOR                       

PERCENTUAL DE ERROS ACIMA DE 80%

Fonte: A autora, 2023. 

 

Tabela 3: Classificação de Descritores com erro acima de 80% 

Fonte: A autora, 2022. 

Figura 11: Resultado do Simulado 02 - Turma 03 



 

 

 

48 

 

Os descritores na segunda classificação se mostraram críticos em apenas duas turmas e os da 

terceira posição em apenas uma turma. 

Os resultados alcançados destacaram ainda mais a importância de aumentar a 

intensidade das aulas, concentrando esforços nos tópicos que demonstraram menor sucesso. Por 

esse motivo, a escola continuou mantendo o esquema de ‘aulões’ para as turmas de 3º ano, 

colocando as três turmas no auditório e utilizando parcerias com professores de cursinhos e da 

própria escola para trabalhar os conteúdos contemplados pela matriz de referência do SAEB.  

Para finalizar a aplicação dos instrumentos de avaliação, o terceiro e último simulado 

(APÊNDICE B) (anterior à avaliação externa – SAEB) foi realizado no dia 22 de outubro de 

2021, composto por 30 questões sendo 15 de Língua Portuguesa e 15 de Matemática. Neste 

simulado foram trabalhadas, em Matemática, questões relacionadas aos descritores D8 

(Identificar a equação de uma reta apresentada a partir de dois pontos dados ou de um ponto e 

sua inclinação) e D23 (Reconhecer o gráfico de uma função polinomial de 1º grau por meio de 

seus coeficientes), que foram selecionados pelos professores que estavam acompanhando a 

evolução das turmas. Podemos verificar o desempenho das turmas nos gráficos abaixo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: A autora, 2022. 

 

Figura 12: Resultado do Simulado 03 - Turma 01 
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4.3. Terceira Fase: Análise dos resultados. 

Fonte: A autora, 2022. 

 

Figura 13: Resultado do Simulado 03 - Turma 02 

Fonte: A autora, 2022. 

 

Figura 14: Resultado do Simulado 03 - Turma 03 
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Após aplicação dos formulários aos professores e de todos os simulados chegamos a 

última fase da pesquisa onde é possível analisar o que foi proposto aos alunos e professores da 

escola Profª Jacimar da Silva Gama durante o período de 2020 e 2021. Observando os gráficos, 

torna-se evidente que o desempenho dos alunos em avaliações internas revelou um índice 

significativo de erros, indicando as dificuldades enfrentadas pelos estudantes nos conteúdos 

que, teoricamente, foram abordados durante as aulas remotas. 

Por meio dos simulados, tornou-se evidente que as aulas remotas não proporcionaram 

conhecimento suficiente ou uma compreensão adequada, resultando em um desempenho 

insatisfatório nas avaliações, o que nos faz acreditar que o ensino remoto para o conteúdo de 

Matemática, da forma como se deu, apenas reproduziu as mesmas dificuldades da sala de aula 

presencial (Cazal, 2021, p. 143) portanto era necessária uma revisão dos conteúdos trabalhados 

durante esse período   

Analisando os conteúdos abordados nos simulados, observamos que muitos deles são 

trabalhados durante todo percurso escolar, desde o ensino fundamental até chegar ao ensino 

médio, portanto não podemos considerar que houve perdas somente no período de aulas 

remotas, mesmo assim ponderamos que houve uma defasagem maior nesse período devido a 

inúmeros fatores envolvidos, assim como Negrão et. al (2022) reforça que  

O projeto “Aula em Casa”, [...] contribuiu em parte para a continuidade do calendário 

escolar e para o atendimento de alunos do ensino Fundamental e Médio, estendido 

também ao público da Educação Infantil, em parceria com a prefeitura de Manaus. 

 Tal pensamento demonstra o caráter simplista que foi atribuído ao ERE pelos resultados 

obtidos, que não sugerem ter sido alcançado sucesso com o modelo híbrido nesse período na 

educação do Estado do Amazonas.  

Através da observação e contato com os professores foi possível concluir que muitos 

deles até tinham noção do que se tratavam as metodologias ativas e, em específico, o ensino 

híbrido, mas considerando o período de pandemia e a forma como o modelo foi aplicado e com 

as exigências de distanciamento e as implicações deste, não foi satisfatório o processo de 

ensino-aprendizagem. Negrão et al. (2022), em sua pesquisa, observa que  

Nessa perspectiva, os educadores e as escolas/universidades adaptaram-se ao 

desenvolvimento de práticas pedagógicas com tecnologias digitais. Contudo, um dos 

entraves identificados nesse período remoto diz respeito à ausência de investimento 

público em formação contínua, acesso à internet de qualidade, tanto para professores, 

quanto para os alunos. 



 

 

 

51 

 

O que suscita uma série de apontamentos que podem explicar os resultados negativos 

que os alunos obtiveram nas avaliações, porém são questionamentos que sugerem pesquisas 

mais profundas além desse trabalho. 

De fato, foi uma medida emergencial, somente para que os alunos não perdessem o 

contato com a escola, professores e conteúdo, mas que não teve o mesmo impacto ou efeito das 

aulas presenciais. Nesse sentido, Cazal (2021, p. 127) corrobora dizendo que  

Com a pandemia e a necessidade de distanciamento social, as diversas redes de ensino 

precisaram traçar ações e estratégias, de modo emergencial, que garantissem a 

manutenção e continuidade dos estudos dos alunos. De modo que a maioria optou 

pelo ensino remoto. 

A postura observada nos professores durante o momento da pesquisa sempre foi de 

envolvimento e apoio aos alunos e comunidade escolar diante da situação e dos eventos, ainda 

mais após o retorno às aulas presenciais era notória a preocupação deles com o processo ensino-

aprendizagem demonstrado insatisfatório pelos alunos. Em momento nenhum da pesquisa foi 

observada ‘má vontade’, ou ainda, uma postura negativa em relação ao ensino híbrido e ao uso 

de metodologias ativas, pelo contrário, nas práticas diárias dos professores foi possível notar o 

interesse pelo novo, pelo uso de tecnologias digitais e outras ferramentas que agregam ao 

ensino. 

Diante do cenário pandêmico e adoção do ensino remoto, os professores, em geral, se 

viram diante de um contexto diferente, totalmente novo para a maioria deles, se 

deparando com a necessidade, senão única possibilidade, de rever (quase tudo) que 

estava relacionado à sua prática: como agir, interagir, ensinar, avaliar e exercer a 

docência diante desse cenário “nebuloso”? (Cazal, 2021, p.131) 

Corroborando com o pensamento sobre a realidade vivenciada em sala de aula no 

período pandêmico, Negrão et. al (2022) traz uma importante discussão à tona quando afirma 

que  

as dificuldades enfrentadas no ERE estão longe de depender apenas da “boa vontade” 

dos docentes, pelo contrário, envolvem questões educacionais, políticas, sociais, 

culturais e geográficas. Assim, os desafios que já estavam instalados no processo de 

ensino e aprendizagem do Estado do Amazonas se intensificaram ainda mais no 

ensino remoto emergencial. 

De fato, o que se observou dos professores em relação ao modelo híbrido aplicado foi a 

falta de conhecimento suficiente por parte da maioria sobre o modelo e uma tentativa de 

adequação do trabalho já realizado por eles presencialmente em um novo modelo, agora, 

utilizando plataformas digitais e outros canais como whatsapp, google classroom, canais do 

youtube e outras ferramentas. 
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Moraes (2021, p. 20) em sua pesquisa sobre o tema, afirma que  

Independentemente dos resultados da pesquisa precisamos considerar que o ensino de 

matemática é bastante desafiador, professores e alunos se desgastam muito no 

processo ensino-aprendizagem porque as metodologias utilizadas desagradam em 

muitos casos, os envolvidos. Romper com esse paradigma passa a ser de suma 

importância se quisermos mudar esse panorama no Brasil. Portanto, fazer uso de 

recursos inovadores e metodologias diferenciadas, deixa de ser apenas desejável, 

principalmente se considerarmos que já existem diversos recursos disponíveis e o que 

falta é fazer o correto uso deles adequando assim a prática docente as novas realidades 

globais. 

Considerando o pensamento de Moraes (2021), após o retorno às aulas presenciais, 

foram organizados "aulões" com o objetivo de abordar e reduzir as dúvidas dos alunos. No 

entanto, mesmo com essas iniciativas, ficou evidente que o desempenho dos alunos nos 

simulados não melhorou consideravelmente. Isso sustenta a ideia de que o ensino híbrido não 

é o único responsável pelas dificuldades ou lacunas de conhecimento apresentadas. Portanto, 

tornou-se necessário intensificar as aulas e desenvolver outras estratégias para preparar os 

alunos para as avaliações externas que ocorreriam no final do ano. 

4.3.1. Resultados do SAEB 

SAEB é o Sistema de Avaliação da Educação Básica, processo de avaliação em larga 

escala realizada periodicamente, a cada dois anos, pelo INEP, sendo a sua última edição 

aplicada no ano de 2021. Os testes são elaborados com base nas matrizes de referência, onde 

estão organizados os conteúdos associados às competências e habilidades desejáveis para cada 

série e disciplina. Com os resultados do SAEB é possível elaborar, avaliar e aprimorar políticas 

públicas para a educação, pois reflete os níveis de aprendizagem obtidos pelo conjunto de 

alunos avaliados, níveis que estão descritos e organizados de modo crescente em escalas de 

proficiência de Língua Portuguesa e Matemática (Brasil, 2021b). 

Segundo Brasil (2021b) A escala de proficiência é uma representação que distribui os 

resultados dos alunos em cada disciplina em uma reta de aprendizagem crescente, e a 

distribuição de pontos e sua interpretação permitem a compreensão dos resultados e 

comparação entre as edições da avaliação. Ela está atrelada a matriz de referência onde estão 

dispostos habilidades e competências que se espera que os estudantes dominem em cada nível. 
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Em comparação ao longo das edições, conforme gráfico acima, o Brasil (2021b) apurou 

os resultados de proficiência média obtidos pelas turmas de ensino médio em matemática desde 

a edição de 2011 até a última edição em 2021, em nível nacional. Podemos observar que houve 

uma pequena variação entre as proficiências médias que não impactou significativamente entre 

os anos. Também podemos observar, no gráfico abaixo, as proficiências médias dos estados do 

Brasil obtidas em 2021, em comparação com a média nacional do mesmo ano. O estado do 

Amazonas apresenta uma proficiência média de 242,8 sendo a menor do país, bem abaixo da 

média nacional nesta edição. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Brasil, 2021b 

Figura 15: Gráfico de Proficiência em Matemática, Nível Nacional - 2011 a 2021 

Figura 16: Proficiência média em Matemática de cada Estado do Brasil. 

Fonte: Brasil, 
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Em 19 de novembro de 2021 a escola participou, como de costume, da prova do SAEB 

composta por questões de Língua Portuguesa e Matemática, prova para a qual os alunos vinham 

se preparando durante o ano. A realização dessa prova, além de verificar o aprendizado dos 

alunos da educação básica, contribui para a composição do Indice de Desenvolvimento da 

Educação Básica – IDEB – que reúne indicadores importantes para a educação como o fluxo 

escolar e as médias de desempenho obtidas no SAEB. 

O Ideb agrega ao enfoque pedagógico das avaliações em larga escala a possibilidade 

de resultados sintéticos, facilmente assimiláveis, e que permitem traçar metas de 

qualidade educacional para os sistemas. O índice varia de 0 a 10. A combinação entre 

fluxo e aprendizagem tem o mérito de equilibrar as duas dimensões: se um sistema de 

ensino retiver seus alunos para obter resultados de melhor qualidade no Saeb, o fator 

fluxo será alterado, indicando a necessidade de melhoria do sistema. Se, ao contrário, 

o sistema apressar a aprovação do aluno sem qualidade, o resultado das avaliações 

indicará igualmente a necessidade de melhoria do sistema. (Brasil, 2021a)  

De acordo com o Boletim da Escola – SAEB 2021 (Brasil, 2022c), obtido no portal do 

INEP, visualizamos que a taxa de participação dos alunos foi de 89,01%, na escala de 

proficiência em Matemática o desempenho alcançado pelos alunos foi de 285,02, superior a 

2019 em que alcançaram 283,77. A nota de 285,02 garante que os alunos se encaixam no nível 

3 da escala de proficiência, onde descreve que  

Os estudantes provavelmente são capazes de: Tratamento de informações: Associar 

uma tabela de até duas entradas a informações apresentadas textualmente ou em um 

gráfico de barras ou de linhas. 

Além das habilidades anteriormente citadas, os estudantes provavelmente são capazes 

de: Espaço e forma: Reconhecer as coordenadas de pontos representados em um plano 

cartesiano localizados no primeiro quadrante. Números e operações; álgebra e 

funções: Reconhecer os zeros de uma função dada graficamente. Determinar o valor 

de uma função afim, dada sua lei de formação. Determinar resultado utilizando o 

conceito de progressão aritmética. Tratamento de informações: Associar um gráfico 

de setores a dados percentuais apresentados textualmente ou em uma tabela. 

Além das habilidades anteriormente citadas, os estudantes provavelmente são capazes 

de: Números e operações; álgebra e funções: Reconhecer o valor máximo de uma 

função quadrática representada graficamente. Reconhecer, em um gráfico, o intervalo 

no qual a função assume valor máximo. Determinar, por meio de proporcionalidade, 

o gráfico de setores que representa uma situação com dados fornecidos textualmente. 

Determinar o quarto valor em uma relação de proporcionalidade direta a partir de três 

valores fornecidos em uma situação do cotidiano. Determinar um valor reajustado de 

uma quantia a partir de seu valor inicial e do percentual de reajuste. Resolver 

problemas utilizando operações fundamentais com números naturais. (Brasil, 2022c, 

p. 4 e 5) 
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Embora, em comparação com o ano de 2019, a escola tenha se mantido no mesmo nível, 

é importante ressaltar que o momento de realização da prova foi em meio à pandemia, o 

contexto em que os alunos estavam era de aulas remotas, utilização do ensino híbrido que para 

eles era algo muito novo e ainda assim o resultado foi positivo, houve um aumento na nota de 

desempenho em matemática o que garantiu à escola uma nota 5,0 de IDEB no ano de 2021 

(Brasil, 2022b).  

Figura 18: Comparativo de Proficiências - Brasil, Amazonas, Escola 

 

 

 

 

 

 

 

 Analisando as proficiências médias notamos que a proficiência obtida pela escola 

supera em 15,02 pontos a proficiência média do Brasil e em 42,22 pontos a proficiência média 

do Amazonas, a partir desses dados podemos ver que a escola conseguiu obter bom rendimento 

em matemática superando as proficiências médias e mantendo-se no mesmo nível da edição 

anterior (2019), havendo uma superação na pontuação. 

Fonte: Brasil, 2022c, p. 4 

Figura 17: Proficiência em matemática - Anos de 2019 e 2021 - Escola Prof.ª Jacimar da Silva Gama 

Fonte: A autora, 2023. 
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Esse resultado garantiu à escola a 8ª posição no Prêmio Profissionais da Educação, 

promovido pelo governo do Estado, onde foram consideradas as 10 melhores escolas de ensino 

médio de todo estado que obtiveram os melhores índices de desempenho na prova do 

SAEB/2021 (Amazonas, 2022, p.15). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Amazonas, 2022, p. 15 

Tabela 4: Relação das escolas com melhores índices de desempenho no IDEB 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A educação é direito de todos, e isso é garantido por lei para nossa nação, por isso 

precisamos olhar para as condições de educação, primeiramente, da nossa cidade de Manaus. 

A iniciativa de utilizar o modelo híbrido de ensino em meio à pandemia parecia, no primeiro 

momento, uma medida desesperada em meio ao caos, com o passar dos meses pudemos 

observar que tínhamos em mãos uma ‘ferramenta’ de grande valor para o ensino em nosso 

estado, o que nos faltava era conhecimento suficiente sobre tal modelo de ensino. 

O avanço significativo da tecnologia em todo mundo possibilita que a educação também 

tenha avanços, e com isso nos traz a necessidade de mudanças em nossas metodologias e 

práticas. Voltando nosso olhar para a cidade de Manaus, e o período que enfrentou, 

consideramos que o uso do ensino híbrido foi essencial para que nossos alunos e escolas 

pudessem ter um primeiro contato com o modelo de ensino, e pudesse ampliar sua visão sobre 

metodologias ativas e o uso de tecnologias digitais. 

A experiência com o ensino híbrido revelou-se crucial para o ensino de Matemática, 

Ciências e áreas afins. Isso impulsionou os professores a se adaptarem às diversas plataformas 

digitais disponíveis e a incorporarem tecnologias que, anteriormente, não eram sequer 

consideradas fora do contexto da sala de aula tradicional. Desse modo, observamos que o estudo 

e discussão sobre o modelo híbrido, as metodologias ativas e o uso de tecnologias digitais na 

educação são de extrema importância e relevância, pois tem muito a agregar aos docentes e 

alunos no processo de ensino-aprendizagem. 

É fato que houve apenas um primeiro contato e que ainda há muito a se estudar sobre o 

tema, por se tratar de um modelo de ensino relativamente atual, torna-se indispensável que haja 

mais pesquisas sobre o assunto. Consideramos que a utilização do modelo híbrido de ensino é 

mais que aulas presenciais e online, existem muitas nuances que precisam ser consideradas e 

discutidas para a implementação desse modelo, portanto quanto mais pesquisas e estudos sobre 

este assunto forem feitos, mais professores preparados e alunos motivados estarão nas escolas, 

e com isso só temos a ganhar, pois incentivaremos o desenvolvimento da educação em nossa 

cidade, estado e país. 

Portanto, entendemos que a aplicação do modelo híbrido aconteceu de forma 

inesperada, como medida emergencial que foi utilizada pela comunidade escolar a fim de 

continuar o processo ensino-aprendizagem sem que houvessem grandes perdas, o que foi 

inevitável, devido a fatores externos que devem ser considerados como a saúde, as perdas 

familiares que aconteceram no mundo todo, as condições financeiras e socias dos alunos e 
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outros fatores que impactam diretamente o rendimento escolar, e mesmo assim foi um método 

utilizado e que pode agregar bem mais do que só em momentos emergenciais se houver mais 

conhecimento e estudo sobre ele. A utilização do modelo híbrido não se limita a ser um suporte 

para a educação, desde que bem estudado e desenvolvido pode ser a realidade diária em nossas 

escolas. 

Por meio desta pesquisa, foi possível acompanhar a implementação do modelo híbrido 

na Escola Estadual de Tempo Integral Bilingue Professora Jacimar da Silva Gama, observando 

como ele se desenvolveu e o engajamento tanto de professores quanto de alunos, que 

demonstraram comprometimento ao não poupar esforços para dar continuidade ao processo 

educacional nos anos de 2020 e 2021. Apesar das dificuldades iniciais devido à falta de 

familiaridade com o modelo, nota-se um interesse constante e dedicação por parte da 

comunidade escolar em superar desafios e vencer obstáculos que surgiram ao longo do 

caminho, fato observado no alcance dos índices do SAEB que proporcionou reconhecimento e 

premiação estadual para a escola. 

Notamos a dedicação dos professores em acompanhar os alunos utilizando de todas as 

ferramentas disponíveis, utilizando WhatsApp que antes era de uso pessoal e passou a ser 

ferramenta de trabalho, a criação de turmas no Google Classroom para acompanhamento de 

atividades no momento em que as aulas presenciais foram suspensas, a adaptação ao uso das 

ferramentas digitais que não eram utilizadas com frequência, o empenho dos alunos em se 

adaptar ao que estava sendo proposto a eles e ainda dar suporte aos professores no contato com 

outros colegas que por algum motivo não conseguiam estar disponíveis ou não possuíam as 

ferramentas necessárias para acesso às aulas, por exemplo. 

Portanto ressaltamos que o uso do ensino híbrido, embora não tenha sido aplicado com 

tanto conhecimento sobre ele, foi útil, cumpriu o propósito de dar continuidade ao ano letivo 

durante o período pandêmico, proporcionou a comunidade escolar um abrir de olhos em relação 

as novidades para a educação para além do pincel-quadro-livro tão tradicionais, foi possível 

conhecer na pratica um modelo que tem todo o potencial para agregar o ensino, não só de 

matemática, mas de todas as áreas, proporcionar autonomia aos nossos alunos de forma que 

eles possam estudar através das ferramentas digitais disponíveis e que é tão familiar e comum 

a eles como um celular ou tablet, e ainda utilizando das tecnologias que podem auxiliar o 

trabalho docente e ao mesmo tempo ser atrativo aos alunos, gerando maior interesse nas aulas. 
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APÊNDICE A: Google Formulário elaborado para aplicar aos professores. 
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APÊNDICE B: Simulado 03 
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ANEXO A: Matriz de Referência de Matemática – SAEB 
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ANEXO B: Simulado 01 
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ANEXO C: Simulado 02 
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